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Outra carta
da Dorinha

Luis Fernando Verissimo
Escreve aos domingos e às quintas-feiras neste espaço

Dorinha é do tempo em que maridos só viajavam
de paletó e gravata, e em viagem você só encontrava
contribuintes da mesma categoria tributária

Recebo outra carta da ravissante Dora
Avante. Dorinha não revela sua idade para
ninguém, só diz que não é verdade que já
viu o cometa Halley passar duas vezes. À
frente do seu grupo de pressão política e
carteado, as Socialaites Socialistas, que
lutam pela implantação no Brasil do co-
munismo soviético na sua última etapa, a
da volta ao tzarismo, Dorinha se mantém
ocupada o ano inteiro, o que não a impede
de fazer a coisa que mais gosta, pelo menos
entre as publicáveis: viajar.

Ela ainda se lembra do tempo em que
mandava fazer vestido especialmente para
andar de avião, e todos os seus maridos só
viajavam de paletó e gravata, e em viagem
você só encontrava contribuintes da mes-
ma categoria tributária que você, ou pelo
menos do mesmo grau de sonegação,
enquanto hoje... Mas deixemos que a pró-
pria Dorinha faça a sua queixa.

Sua carta veio, como sempre, escrita
com tinta turquesa em papel lilás, chei-
rando a “mange moi”, um perfume
recentemente denunciado pelo papa
Francisco para agradar a ala conser-
vadora da Igreja.

“Caríssimo! Roto-beijos! Bons tempos em
que a gente viajava não para alargar ho-
rizontes culturais, mas para, na volta, dar

inveja nos que não podiam. Me lembro do
tempo em que não se encontravam bra-
sileiros nem em Miami. Encontravam-se
muitos cubanos, é verdade. Se por alguma
razão você exclamasse “Jesus!” na rua,
sempre tinha um que respondia “Si?”.

Mas os cubanos eram simpáticos, e todos
anticastristas, o que me enternecia a ponto
de levar vários para a cama. Hoje Miami é
um subúrbio do Brasil, e Orlando sua
colônia de férias. Já tive a experiência de
viajar para a Flórida num avião cheio de
ruidosas crianças brasileiras a caminho da
Disneyworld, o que só reforçou minha
convicção de que Herodes foi um in-
compreendido.

Na Europa também era raro se encontrar
alguém falando português, inclusive em
Portugal. Lembro que um dos meus maridos
brasileiros, cujo nome me escapa, insistiu em
visitar sua conta na Suíça (era um sen-
timental) e descobriu que o banco o iden-
tificava como “El mexicano”. Na época, nem
corrupto nacional era reconhecido. Hoje
você não pode andar na rua em Paris ou
Londres sem ouvir português por todos os
lados. Você não pode, principalmente, falar
mal do grupo na mesa ao seu lado porque é
quase certo que sejam de Presidente Pru-
dente e estejam entendendo tudo.

Você sabe que sou uma democrata e até já
dei jantar pro Lula – não com a louça boa,
claro –, mas é preciso haver um limite! Que
graça tem chegar de viagem e contar o que
vi para minha diarista e ela dizer que a
Catedral de Chartres é bonita, mas não se
compara ao Taj Mahal? Assim, não dá. Da
tua lamurienta Dorinha.”

A hora da
verdade

Carlos Alberto Di Franco
É doutor em Comunicação pela Universidade de Navarra

A democracia é, sem dúvida, o regime que melhor
funciona. É o sistema que mais genuinamente
respeita a dignidade da pessoa humana

Recentemente, reli a encíclica Veritatis
Splendor, texto obrigatório para quem
tem o ofício, comprometedor e fas-
cinante, de tentar iluminar a verdade
profunda dos fatos e, ao mesmo tempo,
defender aquilo que está no DNA da
raça humana: a liberdade.

João Paulo II, um papa dotado de
extraordinária cabeça filosófica, pre-
tendeu resgatar este “mundo descon-
juntado”, como tristemente observava
Hamlet. Na encíclica, o pontífice fa-
lecido advertiu para a “decadência do
sentido moral” na sociedade e suas
consequências dramáticas para a de-
mocracia.

“Uma democracia sem valores se
transforma com facilidade num tota-
litarismo visível ou encoberto”, afirma o
texto, com um realismo cortante. “A
origem do totalitarismo moderno deve
ser vista na negação da dignidade trans-
cendente da pessoa, sujeito natural de
direitos que ninguém pode violar; nem
o indivíduo, nem a família, nem a
sociedade, nem a nação, nem o Es-
tado.”

Trata-se de uma vibrante defesa da
liberdade e dos direitos humanos. A
democracia é, sem dúvida, o regime que

melhor funciona. É o sistema que mais
genuinamente respeita a dignidade da
pessoa humana. Qualquer construção
democrática, autêntica, e não apenas de
fachada, reclama os alicerces da lei
natural.

Não se compreende, por exemplo, de
que modo obteremos uma sociedade
mais justa e digna para seres humanos
(os adultos) por meio da organização da
morte de outros seres humanos igual-
mente vivos (as crianças não nascidas).
Há um elo indissolúvel entre a prática
do aborto, o massacre do Carandiru, a
chacina da Candelária e outras agres-
sões à vida: o ser humano é encarado
como objeto descartável. Os argumen-
tos esgrimidos em defesa dessas ações,
todos equivocados, não conseguem
ocultar o desrespeito ao primeiro direito
humano fundamental: o direito à vida.

Uma das doenças culturais do nosso
tempo é o empenho em contrapor ver-
dade e liberdade. As convicções, mesmo
quando livremente assumidas, recebem
o estigma de fundamentalismo. Im-
põe-se, em nome da liberdade, o dogma
do relativismo. Trata-se, na feliz ex-
pressão do cineasta marxista Pier Paolo
Pasolini, da “intolerância dos toleran-
tes”, que, obviamente, conspira contra o
sadio pluralismo democrático.

O pós-modernismo é dramático ao
dizer que não há valores absolutos, que
não há uma verdade, que a linguagem
não pode alcançar a verdade. Sem ver-
dade as sociedades caminham para a
ruína.
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O Estado precisa de um
novo porto estratégico

Regis Mattos
É economista e secretário de Gestão Estratégica em Vila Velha

O porto pode tornar-se um importante elemento no desenvolvimento sustentável da Grande Vitória

Poucos anos antes da inauguração do
Canal do Panamá, em 1906, o governo
federal autorizou a construção do Porto
de Vitória, que só viria a ser inaugurado
em 1940. Em 1966 é inaugurado o Porto
de Tubarão e em 1984 o Porto de Praia
Mole. O efeito destes portos e das in-
dústrias a eles associadas é impres-
sionante. O Estado experimentou uma
rápida transição da economia rural ca-
feeira para uma economia urbana com

diversificação na base industrial. É cer-
to que um crescimento com essa mag-
nitude e velocidade não ocorre sem dor,
e os desafios criados ainda estão por ser
superados.

O desenvolvimento do Espírito Santo
está fortemente atrelado ao comércio,
sobretudo ao comércio internacional
por via marítima, e esta atividade tem
passado por fortes transformações nos
últimos 20 anos. Buscando ganhos de

escala e eficiência, as companhias ma-
rítimas têm encomendado navios cada
vez maiores. Percebendo o movimento,
o Panamá está ampliando seu canal
para receber os navios chamados
post-panamax, com 366 metros de com-
primento, 49 de largura e 15 de pro-
fundidade. A capacidade de carga des-
tes navios alcança 12 mil Teus (unidade
de medida equivalente a um contêiner
de 20 pés).

O Porto de Vitória não comporta esta
dimensão de navios que deve se tornar o
novo padrão internacional. Os portos
especializados, como Barra do Riacho
(celulose), Ubu (pelotas de minério) e
Praia Mole (aço) enfrentam limitações
legais e técnicas para o transporte de
carga geral. Assim, o Espírito Santo

corre o risco de perder, progressiva-
mente, o mercado que detém no co-
mércio internacional.

Um novo porto de carga geral, capaz de
receber os gigantescos navios modernos
é fundamental para a prosperidade eco-
nômica do Estado e de seus habitantes.
Experiências em todo o mundo mostram
que é possível harmonizar portos e ci-
dades, como ocorre em Barcelona, Ham-
burgo, Le Havre e Cingapura – uma
Cidade-Estado com 5 milhões de ha-
bitantes e 1/3 da área da Região Me-
tropolitana da Grande Vitória. O porto
pode tornar-se um importante elemento
no desenvolvimento sustentável da re-
gião. Cabe a nós, governos, instituições e
sociedade estabelecer os parâmetros e
zelar para que isto aconteça.
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